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PARTE OFFICIAL. 


“O «Diario do Governo» de 2 de Abril 
SR decreto regulando o provimento 
das dignidades , canonicatos e mais beneficios 


llativos das Sés Calhedraes. t 
“a — Uma portaria mandando concluir os lra- 


lhos necessarios para se determinar a dire- 
de da estrada de Portalegre a Abrantes. 

— Outra approvando o projecto e orça- 

mentos para a estrada da mesma cidade a Es- 


tremoz. 
— Outra mandando estudar a estrado de 


— E outra mandando fazer eguses estudos | 
para a da Guarda a Celorico. k 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
sessão EM SÍ DE MARÇO | 
(Presidencia do snr: Soure) 

Sendo meio din, verificada a presença de 60 
snrs. deputados, abriu-se a sessão. n 

A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 
provada. E . 

A" correspondemcia deu-se e destino, que 
lhe competia. Ê 

Teve segunda leitura um projecto de lei 
do snr. Victorino dle Barros para que o paiz 
vinhateiro do Douro seja dispensado do paga- 
mento das terças do concelho no actual anno 
economico. 

Tambem leve segunda leitura nm projecto 
de lei do snr. Passos (José) auetorisando o go- 
verno a conceder ailé um conto de reis á as- 
sociação industrial portuense para occorrer ás 
despezas da exposição dos productos «da indus- 
tria nacional. 

Foram adimillidos. E enviado ás respecti - 
vas commissões. | 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 20, 
para a abolição do monopolio do sabão. 


O snr. REBELLO DA SILVA: — sentindo que 
a discussão se tenha desviado tanto do seu 
fim principal, disse que procuraria abreviar o 
que linha a dizer, limitando-se a algumas ob- 
servações, que lhe eram sugeridas pelo que se 
tem dito. 

Continuando fez ver que nenhum proveito 
vem & causo publica das recriminações pelo 
passado; quando todos tem procurado servir o 
paiz do modo que podem, e se tem commelti- 
do erros, tambem prestaram importantes servi- 
ços, e isto tanto a regeneração como os que 
lhe eram contrarios, devendo elogiar-sa as vir- 
tudes de uns e outros, assim como desculpar 
os erros em que por ventura tivessem cabido. 

Em quanto d0 projecto que se discute, é 
uma idéa velha a do acabamento do monopolio 
do sabão, assim coma do imposto do subsidio 
litterario, porque eram ambos vexatorios; e se 


por ventura este governo apresentou 4 disenssão 
estes projectos, não estavam em contradicção 
com as snas idéus, antes seguiam as indicaç 
da opinião publica; v a camara opprovando-os 
tem em vista fazer um grande bencíicio ao paiz, 
embora se peçam ainda inpostos para compen- 
sar o desfalque que estes rendimentos hão. de 
produzir para o lhesouro, em consequencia de 
não estar ainda bem montado o nosso syslema 
«le impostos, o qual só com o lempo se pode 
ir melhorando. 

Não havendo mais ninguem inscriplo, re- 
solveu-se que se volasse primeiramente sobre | 
o artigo 3.º ficando salvas todas as emendas. 

A requerimento do snr. Camara Leme, 
resolveu-se que a votação sobre o; aruge, fosse 
nominal. 

Ficou approvado o artigo por 87 volos, | 
contra 29 votos; e julgaram se prejudicadas as 
substilhições que se tinham offerecido; e pas- 
sando-se á votação das emendas, foram todas 
regeitadas, menos a do snr. Lueiano de Castro, 
que isempta d'este imposto addicional, “o direito | 
do pescado a qual foi approvada. | 

Passou-se ao artigo 4.º: e leu-se na mesa 
a seguinte proposta de addiamento dos sors. 
Fontes e Casal Ribeiro. 

Proponho que o artigo 4.º do projecto 
volte á commissão para ser novamente redu-| 
sido de sorto que do avgmento que se propõem | 
no imposto para a amorltisação das notas se | 
addicionem 112 contos, em compensação do | 
encargo de 3:750 contos de inscripções sucto- 
risadas pela carta de lei de 15 de Julho de 
1856; e o restante depois de fixado por termo 
medio, tenha applicação do imposto creado | 
pelacarta de lei de 22 de Julho de 1850, 
mas nos termos da mesma lei 

Foi apoiadaye entrando em discussão, de- 
pois de terem falado sobre elle ossnrs. ministro | 
da fazenda, Rebello da Silva, Antonio de Serpa, | 
e conde de Samodões contra elle; e a favor, | 


os snrs. Casal Ribeiro, e Fontes, proceden-se | 
à volação sobre o addismento, a qual a reque- 
rimento do snr. Luciano de Castro se resol- 
weu que fosse nominal. 

Ficou regestado o adiamento por 78 vultos 
contra 36; e foi logo approvado o artigo 4.º | 

O artigo 5.º foi approvado sem discussão. 

Passov-se à discussão do parecer n.º 24| 
sobre a legalidade ou illegalidade, com que se 
fez a concessão á companhia do credito movel | 
portuguez. 

O snr. cuxma E sá: — fez diflerentes con- | 
siderações sobre a nalurezra d'este estabeleci- | 
mento, para mostrar que elle tem todas as con- | 
dições de bancos de desconto, de circulação o | 
de deposito; é que por isso entendia que não 
podia ser feita a concessão sem previa approva- | 
ção das côrtes. 

O snr. PEREIRA DA SILVA: — fez algumas 
observações geraes; e quando bia a entrar na 
materia, deu a hora, e por isso ficou com a 
palavra reservada para amanhã 

O snr. presipentE, dando !para ordem: do 
dia d'amanhã a continuação da discussão do 
parecer n.º 24, e os projectos n.º 27, e 31, 
levantou a sessão. h 

Eram 4 horas da tarde 
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O HEBREU. 


Hoje canta-se pela 1.º vez no theatro de 
S, João a opera em tres actos o IleBreu, do 
maestro Apolloni. O argumento desta opera é 
o seguinte : 3 n 
Um Hebreu chamado Isakar, ultimo da 
tribu deste nome, tido em Granada por magico 
e *propheta, prometeu a D. Fernando de Ara- 
eio (que havia posto sitio áquella praça) a en- 
trega da mesma, com tanto queelle promettes- 
se conceder honras e [ranquezas aos israelitas. 

Para conseguir melhor o seu intento, Isnkar, 
conhecendo um obstaculo na pessoa do chefe 
arabe Abdel-Musa, a quem muito amavam os 
seus soldados, appresenta-se a Boabuil, rei de 
Granada , dizendo-lhe que desconfie de Abdel, 
o qual, por uma traição, trata de usurpar- 
lhe o throno. Boabdil, com muito sentimento, 
jura encerral-o em uma estreita prisão na tor- 
re Vermelha, e Isakar, contente com seu trium- 
pho, mas convindo-lhe dissipar a angustia que 
uma tal nolicia produzira no animo do rei, cha- 
ma as odaliscas e os escravos para que, cum seus 
instrumentos musicos, seus cantos e danças. 
distraiam o soberano, até que por fim conse- 
gue fazel-o cahir em um profundo somno. 

E' este o prologo : 


que ella era filha do Hebreu Isakor, dirige-se | 
á sua morada: encontram-se, e os seus pro- 
testos de amor eterno são intertompidos pelo 
ruido da chegada de Isakar, que faz Abdel fu- 
gir e Leila desanimar. O [obreu. deixa fugir 
o Arabe (fingindo não Lel-o visto), pois curifia 
que Boabdil o vingará, e vai saciar o seu fu- | 
ror matando a filha, porem no acto de feril-a, 
ella volta a si o-desarina a cholera do pre, o 
qual, como penhor de sua boa fé, a conduz ao 
arraicl de D. Fernando de Aragão, a quem bha- 
via promettido a entrega de Granada. O rei 
D. Fernando, arrependido de haver aceitado a 
offerta, não aceita a traição do Hebreu, e en- 
trega-o ao tribunal da Inquisição. A filha, af- 
ficta, pede o perdão para o autor de seus dias, 
mas o rei lh'o recusa, e ao mesmo tempo lhe 
assegura que hs de scrvir-lho de pai. Entre- 
tanto foge o Hebreu, incendeia o acampamento 
dos christãos, e jura o seu exterminio. 


SEGUNDO ACTO. 


Isakar, no fundo d'um subterranco, cerca- 
do de gente da sua grei, os fanatisa a todos, 
anima-os ao combate, e lhes revela que qssol- 
dados arabes, formando um oumeroso exercito, 
tendo á sua frente Abdel Musa, que. tiraram da 
prisão em que estava, vão alacar os christãos. 

Juram todos a morte destes e dos arabes, 
e correm pressurosos á peleja. A scena trans- 


— PaveirO ACTO. O 
Abdel-Musa, namorado de Leila, sem saber 


forma-se cm uma campina perio do acampa- 


| Do aproveitamento da barra, tome elle asi a 


[compor o caminho á sua custa deixou-o no / 


| quem diz que foi o Deus dos clirislãos que os 


PORTO 4 BE ABRIL. 


BARRA DO DOURO. 


Sex duvida alguma que a obra da nossa 
barra é a de que primeiro carecemos. Não ha 
no Porto quem desconheça a imperiosa neces- 
sidade de preferilia a qualquer outra das de 
maior utilidade. O Commercio reconhece bem 
a imporlancia de ur melhoramento que rever- 
terá todo em. proveito seu, 

Não póde comtudo esperar-se que o corpo 
do Commercio, por ser o primeiro interessado 


inicistiva da empreza da obra. Elle a coad- 
juvará por certo com a concorrencia dos seus 
capitaes, quando mesmo a vantagem para: estes 
não passe da gloria, que resulta, dos actos pa- 
triolicos. 
verdade que a iniciativa do governo se 
fem feito desgraçadamente esperar por muito 
tempo em descredito desta infeliz nação; mas | 
sendo tão diversos os planos sobre a obra, di- 
vergindo nella os homens dá sciencia , estan- 
do de ha tanto tempo a pezar sobre o Com- 
mercio um tributo .especial para aquella, como | 
se qnereria que alguem so aventurasse a tomar | 
uma das diferentes idéas para fazel-a vingar, | 
sem o auxilio do tributo e sem a cooperação 
governativa ? | 
Demais a nossa administração das obras | 
publicas é por ora tão ciosa das suas attribui- 
ções, que nem o mais insignificante reparo dei- 
xa realisar, sem que morosas consultas se mel- 
tam de permeio, fazendo perder a vontade da 
obra inlentada. Temos muitos exemplos destes | 
obstaculos e citaremos mais um ha pouco acon- | 
tecido. Houve quem quizesse reparar um pe- 
queno lanço de estrada na margem direita do | 
Douro, perto de Campanhã. Vieram as obras 
publicas com mil objecções; e quem queria | 


lastimoso estado em que estava e abandonou o 
proposito. 

So estamos por ora assim creados, seda | 
parte dos governantes é que apparecem sempre | 
as dificuldades, quem se lenbrará na Praça | 
do Parto de apresentar-se á frente de um de- 
terminado plano: para o muito dispendioso me- 
lboramento dã barra, convidando os capitaes | 
para elle? A lucta com o governo appareceria | 
desde logo. 

E” muito sabido que por diferontes portos 
da Europa se encontram melhoramentos nos 
portos e rios para commodidade das embarca- 
ções e facil accesso das barras, realisados por 
empresas particulares que percebem por elles 
não pequenos interesses, sem que os governos | 
em nada tenham intervindo; mas por lá não 
suecede o que por cá acontece. Aqui no que o | 
governo tenha de intervir é preciso contar em ! 
regra, com fortes e quasi sempre invenciveis em- | 
baraços. e 

Pela força das leis na obra da barra tem 
de intervir necessariamente o governo. Não é 
uma daquellas empresas para que seja só ne- 
cessario levantar companhia e pedir a saneção 
do Estatuto. Note-se a importancia da obra e 
as inlerminaveis dispustas sobre ella, e vér-se- 


CC SDDBSSSSgAAtÊtÊçãg q 


= ã s graluilamente — ese à 
Os So A litado, não será entregue:= Bubiica-se tudos os dias não sautilicados. gratuitamente — escripto mandado redacção 
Did PROPRISTARIOS: H. G MERARDA -— NS. CARQUISA JUNIOR. E ã 
=2538 7 E mu À 
+ 


ha que só do governo 
a realisação. q 

O despreso pela barra do Porto é umaes- 
candalosa negligencia, uma immoralidade re- 
| voltante. Isto está dito por um. milhão de yo- 
“es, sem que nada se haja conseguido. As 
| desgraças repelem-se continuamente, e vão-nos 
apontando aos estrangeiros como um “paiz ain- 
da quasi no estado primitivo. 

Mas brademos contra os governantes. Vo- 
| jamos se os podemos excitar a: que volvam as 
suas vistas para o nosso - malfadado porto, a 
se por uma vez, ao menos, assentam. em 
um dos planos de melhoramento, Q auxilio dos 
capitaes não se negará. Não accusemos a Praça 
do Porto, porque realmente na hypothese, ella 


póde sahir o plano para 


| zer-lhe um melhoramento de que tanto neces- 


sita. ] lj 
——— mem 


O RELATORIO DO SNR. AVILA SOBRE O 
MONOPOLIO DO TABACO. 


(Conclusão —do n,? 75,) 
DOCUMENTOS. 
bu Ear 
Rendimento do monopolio do tabaco em Fran- 
sa desde o 4.º de Julho de 1811 a 31 de De- 
zembro de de 4851. 


Receita 
francos 


Rendimento 
liquido fr 
59.464.904 
do 65.815 


Despesa 
* francos 


1811 a 


2 
8 
o 
g 


egundo 


4 
45.025.908 
42.944.145 


102 


4 2 
45 021.002 
7 1 


01.320,783 


| 
mento hespanhol; onve-se o rumor da bata- | 
lha; Isabel a calholica apparece com as suas | 
damas, e o supremo magistrado, que chega do 
acampamento, annuncia-lhe que o estandarte 
hespanhol já está Mluctuando sobre as muralhas 
de Granada. D. Fernando apresenta-se segui- | 
do de nm brilhante seguito do cavalleiros, a | 


conduziu á victoria, assegurando-lhes que elle 
mesmo ouvira a sua voz. Os clarins annun- 
ciam um parlamentar do campo arabe, e apre- 
senta-se Abdel-Musa pedindo uma tregoa, que 
D. Fernando lhe nega ; mas aquelle com orgu- 
lho lhe replica que ainda lhe ficava a Alham- 
bra, é que alli o esperava. Quando o Arabe 
hia sabindo, apparece Leila, e elle, sabendo 
então que ella vai ser christã, desesperado n| 
amaldiçoa e sahe. 


TERCEIRO ACTO, 


Apparece a solitaria abbadia em que Leila 
será consagraila ao Deus dos christãoa. Ao en- 


trar no templo sagrado lembra-se ella do amor | 


de Abdel-Musa, falicce-lhe o valor, e, atemo 
sada , fica vacillante ; porém os conselhos do 
supremo magistrado de novo a alentam , e ella 
marcha como inspirada e já resignada, Abdel, 
disfarçado em christão vai procurar a Leila, e 


pai de Leila, mas sim como o vil feiticeiro quo 
o havia calumniado e feito perder por algum 
tempo a confiança do seu soberano. Pergun- 
ta-lhe o que pretendia, e o, Ilebreo responde- 
lhe que havia jurado a destruição dos arabes o 
chrislãos, por ser fiel á sua antiga e malfada- 
da patria. No momento de deitar Abdel mão 
á espada para castigar a Isakar, ouvem-se os 
canticos religiosos na abbadia, eo Hebreo re- 
conhece a voz de sua filha ; desesperado entra 
no templo, arrasta para fóra delle a Leila, fe- 
re-a com seu punhal, entrega-a a Abdel-Musa, 
e é condemnado á fogueira. “era 

Tal é o argumento do Hebreo , extrahido 
de uma novella de Bulwer, intitulada o «Cerco 
de Granada,» Escusado será dizer que a verda- 
de bistorica é ao que menos se allende, su 
bem que neste argumento figuram alguns per- 
sonagens histuricos, assim como a tomada do 
Granada. e 

Os artistas que entram nesta opera são 
os seguintes : 


Manserra Asmoxti — Leila, filha de Isalar. 
GasnigLLa — Isabel, rainha de Castella, 
Cokri —- Isakar, chefe da tribu deste nome. 
Manco Viaxi — Abdel-Muza , chefe arabe, 
ManrreDi — Fernando, rei d'Aragão. 
Bocosma — Boabdil, rei de Granada. , 
Benera — Grão-Juiz do tribunal supremo. 


o Hebreo Isakar, com o mesmo pensamento, 
dirige-se ao mesmo sitio, reconhece a Abdel 
por quem é tambem reconhecido, não como 


— cer 


não póle tomar uma resolução que deva tra- - 
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MUR 


. ENG 13 
“Rendimento do monopolio do tabaco no reino de 


espanha desde 1845 a 1854. ê 


Receita; rea- Despesa; rea- Rendimento 


les veilon. “les vellom. liquido; rea- 
les vellon. 
122.559.959 a = 
138.856.902  56.099.395  82.757.507 
64.915.217 
106.358.677 
120.427.978 
134.284.559 
135.467.785 


146.279.563 
153. 


176.037.746 
187.572 991 
189 782.741 
191 765.476 
200.855.792. 


56.034.073 
69:676.470 


N,º 4 


Rendimento do monopolio: do tabaco no reino 
de Sardenha, desde 1830 a 1855. 


Despeza Rendimento 
francos 


Receita 


francos liguido fr. 


7.092.36 


s2u 


ERR 
q 


ENREERERNE! 


£E ge go po do go a co nabo go =1 = 
Br 
E: 
& 


Eq 
& 
e 
ne 
[4 


9.897.358 
1,054,516 
11.037.500" 
41:641.700 
10:298.600 
12.098.014 
12.398 294 
13 175.551 
13.600.699 
14.780.900) 
15.887.000 
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LISBOA 2 DE ABRIL. 


-ACorrespondencia part. do Commercio do Porto ) 


Continuou hontem a camara dos deputados 
a discutir 0 importante assumplo da concessão 
do credito movel. 

Antes da ordem do dia foi lido um pro- 
jecto de lei do snr. Rebello da Silva creando 
um ministerio d'instrueção publica, em que nós 
já ha dias fallimos. Foi enviado 4 comissão 
respeeliva, que segundo lemos ouvido, é [a- 
voravel a similhante pensamento. 

O snr. ministro da justiça declarou que por 
estes dias será publicado no Diario um regula- 
mento para o. provimento dos cabidos — que 
está promplo a lrazer á camara uma proposta 
pera q melhoramento da reforma da divisão ju 
dicial, administrativa e ecelesiastica, mas que 
antes precisava conferenciar com o seu collega 
do reino — e que tenciona appresentar um pro 
jecto de lei de dotação do clero, faltando-lhe 
apenas alguns trabalhos estatísticos. 

Pelo snr. barão das Lages foram appresen- 
tadas algumas representações entre ellas uma 
da camara de Faços de Ferreira, [pedindo a 
approvação do, projecto de lei que regula o pa- 
gamento. das pensões em vinho 

Houve sessão na camara dos pares, onde 
o snr. visconde-de Laborim leu um requeri- 
mento em que o snr. conde das Alcaçovas pe- 
de que seja revogado o decreto de 17 de Ja- 

- neiro de 1739, que supprimiu a casa de Avei- 
ro, à fim de fazer valer os seus direitos como 
descedento que é,-paor varonia, daquella casa, 

Votou-se o parecer da cormmissão melho- 
rando a situação dos assistentes civis do com- 
amando em chefe. Seguin-se o parecer da com- 
missão de fazenda, approvando o emprestimo 
*contractado com o Banco mercantil portuense, 
mas ficou ainda pendente de votação por não 
haver numero. À camara reune-se amanhã. 

Entrou hontem de tarde o paquete inglez 
«Tagus» Vein à bordo delle mr. Peito, de 
quem. temos por varios vezes fallado por cau- 
sa das propostas para, os caminhos de ferro. 
Mes. Wilsou e Loyd, que aqui se achavam 
como, propostos daquelle foram hontem convi- 
dos pelo ministro d'Inglaterra a um jantar, a 
que, tambem assistiram mrs. Medlicolt e Tho- 
mas, Ruinball, 

- Sua Magestade o Snr. D, Pedro V, e a 
família rool tencionam hir ámanhã visitar a 
corveta de guerra brazileira «Imperial Marinhei- 
ro» que se acha surla no Tejo. Está prepa- 
rado a bordo um explendido «lunch» para ser 
ollerecido aos augustos visitantes. 

Pareve que se não verifica a transferencia 
de mr, O'Sullivan, representante da “Confedera- 
ção, Amoricana, daqui para Madrid, apesar dus 
jornses hespanhoes confirmarem que o general 
Doggo se retira daquella córte. y 

O snr. Rodrigo Nogueira Soares publica 
boje na «Revolução» uma carta defendendo-se 
dignamente das censuras que lho fizera o «Por- 
tuguez», por s. exe.” estar na camara unido 
aos deputados da opposição sendo empregado 
do governo. O snr, Nugucira Soares responde 
a semelhanto accusação com a coherencia dos 
seus principios e com o exemplo do snr. Car- 
los Bento e do snr.. Ávila na camara passada. 

Vai ongmentando a eoncorrencia ao ca- 
minho de lerro de leste. Na semana finda em 


30 de março o numero dos passageiros foi de 
5;080, sendo 4:037 da. terceira classe. 
Segundo noticiam de Madrid, procedeu-se 
á ligação dos fios elecivicos que estabelecemja 
communicação entre Lisboa e a capital hespa- 
nhola pela fronteira na proximidade de Bada- 
joz. Para o serviço publico faltam ainda al- 
gumas obras, e que o nosso governo approve 
o tractado que se ajustou entro a direcção ge- 
ral dos lelegraphos hespanhoes e o nosso re- 
presentante naquella côrte. Ás 
Os fundos continuam sem alteração , sus- 
tentando os preços colados, que são os se- 


“guinles : 


Inscripções de 3 p. cento. 47 asTap 
Coupons........cerses ...h6 a 461, 
Divida diferida .. esmas QU 7h 
Papel moeda ... alive BD! 024 1 


Acções do banco de Portugal. 


co DI4B a 5168 
Ditas do Porto...... É 


“Mg a 2h5% 
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NOTICIAS DE MACAU. 


« Receberam-se noticias de Macau, com data 
de 28 de Janeiro. — Até então não linha aquel- 
la cidade soffrido “damno ou alteração alguna 
predudicial por efeito da guerra entre os in- 
glezes e os chins, sendo mesmo para notar a 
extraordinaria , e pouco usual tranquilidade, 
com que em Macau, e entre os chins, se pas- 
sou a epocha do anno novo, quasi sempre as- 
signalada por fgraves desordens. — Pelãs peças 
ofliciaes abaixo transcriptas, e emanadas das au- 
thoridades chinezas, se verá que não só ne- 
nhum receio póde haver, de que por sua par- 
te se obste á introdueção de mantimentos em 
Macau , mas ainda que o commercio exercido 
pelos habitantes d'aquella cidade , aonde hoje 
se lem acolhido; um consideravel numero de 
estrangeiros não sofrerá damno, ou impedi- 
mento algum. Do odioso attentado de envene- 
tamento de pão commettido por um padeiro 
chin em Hong-Kong, haviam tambem sido vi- 
climas varios subditos portuguezes, posto que 
não constava que algum, houvesse fallecido. — 
Sobre esta horrorosa; atrocidade, haviam os re- 
presentantes da França, e dos Estados-Unidos. 
dirigido representações ao Vice-rei de Cantão ; O 
que igualmente havia feito o governador de 
Macau, pelo- officio abaixo publicado. 


Já. alto commissario imperial, segundo (n- 
tor do principe, conselheiro do estado , presi- 


«dente do conselho de guerra, vice-rei das pro- 


vintias de Canton e Kuangsi, ete, 

Accuso à recepção do officio de v. exc is 
em 9 da presente lua, datado de 2 da mesma 
lua, no qual v. exc.º me expõe que lhe cons- 
tara lerem os mandarins do districto publicado 
editaes, prohibindo a remessa de mantimentos 
e mais fazendas para Macau ; e ao mesmo tem- 
po não permiltindo que os chinas servissem 
nas casas portaguezas, etc. 

Nas nossas anteriores correspondências, fal- 
lando v. exe.” sobre os negociantes portugue- 
zes que se achavam em Cantão, onde, pelo te- 
rem os inglezes, sem motivo algum , movido 
tropas, receiavam tambem algnm comprometli- 
mento, eu ofliciei, e v. exc.? manduu, em con- 
sequencia retirar todos para Macau. 

Isto tudo demonstrava a que ponto de boa 
inteligencia estavam ligadas as duas nações 
porluguuza e chineza, por conseguinte nenhu- 
ma rasão havia para que tivesscimn logar laes 
prohibições. São boatos, portanto, a que se não 
deve dar credito. 

O povo de Hian-Shan, em consequencia de 
terem 'muitos dos seus patrícios, que commer- 
ciavam na parte occidental de Cantão, soffr 
do auito nesta dosordem dos Inglezes , quei- 
mando-lhes repetidas vezes milhares de suas lo- 
Jas, e casas de familia, de sorte que, expolia- 
dos de todas as suas propriciades, ficaram sem 
abrigo algum, a ponto de lhe ser necessario 
acolherem-se todos ao seu paiz natal, jurou por 
isso odio eterno aos inglezes : e como lhes cons- 
tosse que em Macau havia difierentes habitações 
dos inglezes, talvez dentre elles se suscilassem 
novos descontentamentos, que déssem motivo 
a asso, 

Tenho, portanto, mandada indagar isto, e 
oficiado ao mandarim de Hian-Sban, para que, 
examinando este facto com segurança e indivi- 
duação, publique editses exburtando-os a que 
tractem as cousas com distinção. 

Em resposta, pois, ao oflicio de v. exc.?, 
dirijo este, desejando-lhe todas as prosperidades, 
= Ao capilão de [ragata, governadar dn provin- 
cia de Macau, Timôr e Solôr, Guimarãos, — 
Dez da 12.º Jua do anno 6.º de flien-Tang (6 
de Janeiro de 1857.) — Traduzido por João 
Rodrigues Gonçalves, " 

Está conforme. — Macau, secretaria do go- 
verno, 28 de Janeiro de 1857, — José Carlos 
Barros. 


- Kien, mandarim de Hian Shan, etc. — Ao 
ancião de aldêa Lin-Tou, Sen-Ven-Hin, officio 
O seguinte para a sua devida execução : 

Havendo os inglezes acommetlido Cantão, e 
posto aquelia capital em desordem, publicaram- 
se ordens probibitivas, para não haver com- 
municação alguma ; que os chinas de todas as 
villas, que estão em Hong-Kong, ou negocian- 
do, ou empregados nas casas e embarcações dos 
inglezes, fossem mandados retirar para os seus 
paizes mataes, e ás embarcações de passagem 


não fosse permittido irem negociar a HongjKong. 
Tudo isto, pois, era dirigido aos inglezes. 
Agora, conformando-me com o officio des. 
exc.?, em que-ordena que seja permittido aos 
estrangeiros de lodas as nações, que estão com- 
merciando em Macan, que continuem nas suas 
navegações, e em todas as relações commerciaes; 
além, pois, de mandar publicar editaes, faço, 
por este officio sciente ao dito Ancião, que cum- 
prinde a ordem superior, faça, quanto antes, re- 


“| tirar para o seu paiz, tolos aquelles que es- 


tiverem em IHong-Kong, ou negociando, ou cm- 
pregedos nas casas, e nos navios estrangeiros, 
que não negoceiem com os inglezes; e não se- 
ja permittido ás embarcações irem a Hang-Kong, 
para lhes não darem fornecimento. Que quanto 
aos estrangeiros de todas as nações, condescen- 
dentes e submissos, que estão commerciando em 
Macau; seja, como d'antes, permitido continuar 
nas suas navegações, e em todas, as relações 
commerciaes. Que havendo ladrões e valdevi- 
nos, aproveitando-se das occasiões, se entre- 
gam 4 pilhagem, é permiltido quo sejam apre- 
hendidos e remeltidos, para serem castigados. 
Não haja opposição nem demora a este espe- 
cial officio. Quatorze da 12.º Lua do anno 6.º 


“de Kien-Fong (10 de Janeiro de 1857). — Tra- 


duzido por mim, João Rodrigo Gonçalves. 

Está conforme. — Macau, secretaria do go- 
verno, 28 de Janeiro de 1857. — José Carlos 
Barros. 


Kien, mandarin de Hian-Shan,. ete. — Ac- 
cuso a recepção: do officio do snr. procurador, 
no qual me fallava- sobre a prohibição da vin- 
da de embarcações para Macau, e dos cbinas 
servirem nas casas europeas de Macau. Res- 
pondendo, pois, sou a dizer-lhe que estes dous 
objectos foram provenientes da desintelligencia 
oceasionada pelos inglezes com a nossa nação. 
Tive ordem de s. exe.º para. prohibir a bida 
de embarcações a Hong-Kong para negociar, e 
aos chinas a servirem lá, a fim de cortar to- 
da a comunicação com os inglezes. Isto pois 
se entendia com Hong Kong onde habitam in- 
glezes, O snr. procurador (os portuguezes) e 
todas as nações que ha seculos habitam Ma- 
can, e que estão em bôa intelligencia com a 
nossa. nação, nada -lem com esses dous obje- 
elos. E" quanto tenho-a responder ao sen offi- 
cio — ao procurador portuguez —16 da 12º 
Lua do anno 6.º de Kien-Fong (12: de Janeiro 
de 1857). Traduzido por mim Jvão Rodrigues 
Gonçalves. — Está conforme, — Macau, sncre- 
taria do governo 28 de Janeiro de 1857. — 
José Carlos Burros, 


TIP? e ex,mº snr. — Accusando recebido 
o oficio de v. ex.º de 5 do corrente, tenho 
a agradecer a v. ex.“ as providencias: que se 
tem tomado por sua ordem, nas visinhanças 
de Macau, para não haver impedimento nó 
negocio que fazem os purtuguezes e os estran- 
geiros que residem nesta cidade. 

Ui recente facto atuntecido em Hong-Kong, 
mostrará a v. ex? não só a necessidade des- 
sas ordens, a fim de se diseriminarem os ami- 
gos dos inimigos, mas que é preciso alem 
disso ordenar e exhortar o povo, para não lan- 
gar mão de medidas hostis, de tal nalúresa 
que possam affectar não só os inglezes, mas 
aquelles que nada tem com a sua questão com 
o governo chinez. 

Parece que no dia 15 do corrente uma 
grande porção de pão que se vendeu em Hong- 
Kong, estava envenenado, 18 carpinteiros pur- 
toguezes que se retiravam de trabalhar em 
Whampoa, a bordo do vapor de gnerra hes- 
panhol comeram desse pão na sua viagem para 
aqui, e ficaram doentes; o mesmo aconteceu 
a fima numerosa familia, e das principaes de 
Macau, que daqui sabira apenas no dia 14, 
para embarcar para a Europa no dia seguinte, 
Eis aqui mois de 30 pessoas portuguezas, que 
sem terem nada com as hostilidades nem com 
os inglezes, e que nem mesmo desembarcaram 
em Hong-Kong, victimas de um acto odioso, prati- 
cado por um homem do povo | 

Eu estou certo que v. ex.” na sua alta in- 
telligencia, não pode approvar semelhante mo- 
do de fazer a guerra, que alem de ser hor- 
rivel em si, é contrario ás leis e praticas dos 
povos civilisados, tem o perigo de ferir indis- 
linctamente o amigo e o inimigo, a mulher e 
o homem, a creança e o decropito, e que co- 
nhecerá a necessidade de exhortar o povo no 
modo de bostilisar, prohibindo taes horrores. 

A guerra é sempre uma calamidade, mas 
é muitas vezes uma triste necessidade para os 
governos e para as nações; todo o povo tem di- 
reito de se defender e atacar o inimigo, e é mes-. 
mo louvavel que o faça de uma maneira no- 
bre, mas cumpre ás auctoridades dirigi-lo nes- 
sa guerra de nm modo que diminua, e não 
augmente os males inberentes a um tal estado 
de cousas. Desejo, ele. 16 de Janeiro de 
1857. 

Está conforme. — Macau , 
de 1857. — Josê Carlos. Barros. 


28 de Janeiro 


e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribadas. No dia 1 d'Abril entra- 
ram arribadas em Lisboa: a galera americana 
«Haydee, de New-York para o Porto, com fa- 
rinha e milho; —o falucho hespanhol «Candida», 


we 


de Sesiimgara Kibadro; —e obrigue inglez Moore 
que Unha sabido no mesmo dia para Swansea. 

mm Mars. Por participação do snr. Fil- 
guera , encarregado do consulado portuguez 
em Vigo dirigida á Associação Commercial consta 
terem arribado  áquelle porto.em 2'do corrente , 
por não poderem conservar-se em frente. da 
nossa barra, as seguintes embarcações : 

Patacho porlugaez: Arvisade, de Lisboa em 
4 dias, com centeio e sal. 

+ Galeuta ingleza Clarence, de New-Castle 
com carvão, 

Brigues inglezes Anne e Norlhon,, ambos 
de Sunderland, com carvão, e Corsair e Orient, 
de Schields , larubem com carvão. 

Todas estas embarcações se destinam para 
o nosso porto. MH 

— Vapor Bacchante. Na Quinta feira foi 
arrematado este vapor, que ha dias naufragou 
á entrada da, barra. A arrematação comprehen- 
dia tudo o que portencia ao casco. apparelho 
e machina do vapor, e produziu 5118000 reis. 
Foi uma sociedade formada - pelos barqueiros 
qne o arrematou, a qual ficou tambem com 
direito pelos menos a um terço dos salvados 
da carga, cao mais que lhe fusse arbitrado 
pero, tribunal. K E 

Seria para desejar que se procurasse , se 
é: possivel, desfazer. quanto antes o casco, pois 
que no lugar em que se acha torna muito dif- 
ficil a entrada de navios grandes. 


— Estatistica maritima de Loanda Du- 
rante o anno de 1855 entraram, no. porto de 
Loanda 56 navios mercantes, com 793 homens 
de tripulação e 213 passageiros, e de uma lota- 
ção total de 9386 toneladas. Destas embarca- 
ções, 35 foram portuguezas, 11 americanas dos 
Estados-Unidos, 3 inglezas, 3 francezas, e 1 sar- 
da. No anno de 1856 as entradas Liveram um 
grande augmento, pois que furam de 80 navios 
mercantes, sendo 42 portuguezes, 31 america- 
nos dos Estados-Unidos, 5 inglezes, e 2 france- 
zes. Estes 80 navios mediam ao todo 13,183 
toneladas, linham 1112 tripulantes e transporta - 
ram 428 passageiros, sendo a maior parte de 
Lisboa. Ê 

As embarcaççes mercantos sahidas do mes- 
mo porto no anno dé 1855 foram 49, das quaes 
25 portuguezas, 18 americanas, 3 inglezas, 2 
francezas e 1 sarda A sua lotação lotal foi 
de 7,956 toneladas, a sua tripulação constou 
de 733 pessoas, e o numero de passageiros que 
transportaram; foi de 191. Em 1856 sahiram 77 
embarcações, sendo 42 portuguezas, 27 ameri- 
canas, 6 Inglezas, e 2 francezas, d'uma lotação 
total do 13,920 toneladas. Conduziram 199 
passageiros, e a sua tripulação compunha-se de 
199 homens. ; é 

Nos dous annos entraram pois em Loanda 
de diversos portos 136 embarcações, das quaes 
77 portuguezas, e sahirom 126, das quaes 67 
portuguezas. “03 

Nesta estatistica não se comprehendem os 
navios de guerra e correios, que transportam 
muitos passageiros. 


— Commercio de Barcelona. Póde fa- 
zer-se um idéa da importancia do porto do 
Barcellona , na presença dos seguintes dados. 
Em 1854 as exportações foram no valor de rs. 
83:846,000 francos ; o em 1855 de 103;705:750 
francos. E' mais da 4.º parto do commercio 
total da Hespanha. j 


— Companhia das Indias Orientaes. O 
relatorio apresentado em 21 de Fevereiro, na 
reunião annual da Companhia, apresenta os se- 
guintes pormenores: Todas as margens dos rius 
das Indias Orientaes estão cobertas de algodoei- 
ros, cuja producção fui avaliada em Manches- 
ter de 6 pence e 1 qnarto a 6 pence e meio 
cada libra. Os leitos do mineral de ferro occu- 
pam uma superficie de 135 milhas As flores- 
tas das proximidades fornecem o combustivel 
necessario para fabricar 1:080:000 toneladas do 
ferro, o que é equivalente á producção total 
da Escossia. á 

Em 1843 —1844, antes da reunião das In- 
dias Orientaes á Companhia das ladias, a im- 
portação montava a 121:000 libras st.., e as 
exportações a 1:010 libras. 

Em 18471848, o valor das, importações 
chegou a 287:000 libras st., e .95/exporiações 


a 154,000. ni ; 89.600 


Em 1851-1852, as importações 
libras st. , e as exportações S44:000, ug 
E em 18551856, as importações 629:000 
libras sterlinas, e as exportações Rip cd 

— Apresentações Foram a 
RO 


Manoel Maria Ferreira, na igreja ê 
da Villa: d'Ericeira. a 
Antonio Rodrigues de Sousa Cardoso”, na 
igreja parochial de Nossa Senhora do Amiof "dá 
villa da Ponte, no bispado de Lamogo=“Dn0> 
Bernardino Pinto Cardoso de Menezes”, fi 
igreja parochial de S. Martinho de Moittfenta”, 
no dito bispado. e 
Christovão Alves Ribeiro, na igreja: paros 
chial de Nosso Senhora da Annunciação de Pes 
pim, no bispado de Vizeu. “no gro 
Damazo Pinto Filippe, na igreja parochial 
de Nossa Senhora das Neves de Fontello, no 
bispado de Lamego. E iaidéim dosoisua 
José Antonio de Carvalho, na igreja, 
ia de S. Miguel da Anseada, no mesmo bis. 
o. :.3 o pr 
José Teixeira, na igreja parochial de S, Dor 
mingos de Fontello, no bispad: 26.05 


Justino Tavares, 


igr 


Oo otnsvoi 
res, Da igr a bial 
Miguel da Junqueira, no bispado por 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


— Decretos. Concedendo aos presbyteros 
“Thomáz de Aquino Meirelles, reitor collado- da 
-Ireguezia de S. Sicbaslião de Val-Salgueiro, no 
bispado de Bragannça, e Jusé Bernardo Ger 
des, reilor collado» da freguezia de Sant'ago do 
Tronco, no mesmoo bispado, a regia permissão 
para que possam permutar entre si os respe- 


pla João Nunes da Ponte, 


da 'freguezia de S. Gens de Sel- 

atado Citado de Bras, a Manoel dos San- 

tos Cordeiro, reitor collado da freguezia de San- 

ta Maria Magdalena de Rebordainhos , no mes- 

mo bispado, à regia permissão para que possam 
rmutar entre si us respectivos beneficios. 

Nomeando Jacinto dos Reis Belem, lhesou- 
reiro de igreja maltriz da villa de Monsarás, no 
arcubispado de Evora. . 

Idem Manoel Augusto Barata, thesoureiro 
da igreja parochial! de S. João Baptista, da ci- 
dade de Beja. j 

Tdem Manoel José de Barros, thesuureiro 
da igreja jparothimil de Nossa Senhora da Con- 
«eição de Villa Nuva de Portimão, no bispado 

Igarve. 

a rensdRdas a Antonio Borges Pereira da 
Silva a regia permissão para poder tomar de afora- 
mento uns bens, mencionados no mesmo de- 
ereto, pertencentes ao cabido da Sé Cathedral 
de Bragança. 

— Concursos. Foram postas a concurso 
no patriarchado, ss seguintes igrejas : 

-Alfeizirão, S. João Baptista, no concelho de 
8. Martinho do Porto — Comeada, SanUAnna , 
dito da Certã — Commenda, Nossa Senhora da | 
Graça, dito de Gavião — Ermida, Nossa Senho- 
Sh da Esperança, dito da Cerlã — Figueiredo, 
Nossa Senhora da Paz, dito — Marmeleiro, San- 
to Antonio, dito — Nesperal, S Simão, dito — 
-Palhaes , Nossa Senhora da Annunciação, dito 
— Troviscal, S. Vicente, “dito. 

No arcebispado primaz de Braga. — Caba- 
ços, S. Miguel, no concelho de Ponte de Lima 
— Lordello, Santa Maria Magilalena , dito de 
Villa Real — Melgago, S. Paio, dito de Melgaço 
= Merufe, S. Pediro, dito de Monsão — Monte 
Negro, S. Julião,. dito de Chaves — Moreira 
dos Conegos, S. Eºaio, dito de Monsão — Re- 
foios de Basto, S. Miguel, dito de Cabeceiras de 
Basto — Sabnriz, Sasnliago, dito de Villa Verde 
— Seramil, S. Paico, dito de Amares — Trava 
gós, S. Martinho, «dito de Villa Chã. 

- No bispado do Porto — Macieira de Sarnes, 
Banta Eulalia, no concelho de Oliveira de Aze- 
— Molellos , “Santiago, dito de Paços de 
Ferreira — Sub-feirra, S. Pedró Fins, dito da 
Feira — Vilella, Samto Estevão, dito de Paredes. 

No bispado de Bejn. — Amoreiras, S. Mar- 
tinho, no concelho de Odemira — Vidigueira, 
8. Pedro, dito da Vidigueira. 

No bispado da Guaída. — Villa Cortez do 
Mondego, S. Sebastião, no concelho da Guarda 

No bispado de Pinhel, — Aldêa Nova, Nos- 

sa Senhora da Conceição, no concelho de Tran- 
coso — Amoreira, Nossa Senhora da Conceição, 
dito do Sabugal — Freixo, Nossa Senhora das 
Natividade, dito — Val da Madeira, S. Sebas- 
tião, dito de Pinhel. 
No bispado do Funchal. — Boaventura, San- 
ta Quiteria, no concelho de S. Vicento — Ri- 
beira Brava, S. Bento, no concelho de Ponta 
do Sol, 

No bispado de Angra. — Candelaria, Nossa 
Senhora das Candêas, no concelho da Villa da 
Magdslena da ilha do Pico. 

—— Grande furacão. Escrevem-nos de 
Abrantes, diz o «Jornal do Commercio», noti- 
ciando que no dia 25 alli houvera um furação 
de apparencia extraordinaria. Havia dias que 
o vento soprava vimlento do sul; na manhã 
do dia 25 arrefeceu consideravolmente, e des- 
cobriu-se d'aquelle lado uma massa de nuvens 
de côr arrouxada que avançavam vagarosamen- 
fo. Pelas sete horas da noite occupava meta- 
de do horisonte, conservando a mesma côr, e 
espalhando um reflexo singular. As rajadas de 
vento succediam-se com frequencia e mui vio- 
lentas. A's dez haras o furacão cobria toda a 
athmosphera. Depois, pouco a pouco se foi 
afastando na direcção do sudueste deixando nas 
ruas da villa uma finissima areia vermelha, 
natarolmente arrojnda no seu transito dos cam- 
sentemente lavrados. 
= Procissão do Carmo. A procissão do 

mo nãosahio hontem por causa do tempo. 
Er aciou-se à sua sahida para AAA. se e 
terapo o perrr itlir, e não permitindo para qual- 

u u RUA dias seguintes, em que o per- 
milla. á 


— dado dp E: e 

el de Brogança luz, no dia e 
figo, no castello de Bronnbach + uma prin- 
ceza. O snr. D. Miguel tem agora um filho e 


A esposa do snr. D. Mi- 


duas filhos 
Co a Um mênino pai de familia. Entro 
curiosos myslerios de Pariz cita-se um in- 

ante rapasinho, conhecido por toda a gen- 

do Julio. Tem 628 annos, e 

snstenta sua mai enferma, e duas irmãs pe- 
+ vendendo rebuçados d'svenca; no 


inverno nos thestros e us do sanhtua do 
smplo, e- de verão nos Campos Elysios, e nos 
ROS À aoiridado 5 inteligencia des- 


te menino, pai de familia, são em extremo no- 
taveis. 

— O macaco. O cynocéphalo, macaco 
de cabeça de cão, como indica v seu nome, 
era classificado no catalogo jeroglyphico dos 
eeypeios, e figura em quasi todas as suas ins- 
cripções sagradas. 

Segundo Horspollo, devia esta bonra a 
certos phenomenos phisicos, que fizeram com 
que os astrunomos da antiguidade o conside- 
rassem o mais perfeito symbolo dus equino- 
xios. Efectivamente o cynocéphalo, diz o au- 
thor, marca a igualdade dos dias e das noites, 
urinando nas épocas equinoxiaes 12 vezes por 
dia'e 12 por noute, a intervallos iguses; é 
para indicar que elle marcava as horas deste 
modo singular, que nos clepsydres o repre- 
sentavam sentado e vertendo aguas. O cynocépha- 
lo, segundo diz o citado author, ainda oferecia 
outra particularidade notavel, e era que no 
tempo dos eguinocios fazia ouvir a sua voz 
12 vezes por dia com entrevallos iguaes. 

Alem desta maravilhosa organisação chro- 
nometrics, os antigos concediam a este qua- 
drumanus , uma inteligencia extraordinaria. 
Elieu conta que elles no estado selvagem se 
cobrem com pelles d'outros animaes, e que 
tem rebanhos de cabras e ovelhas para seu 
uso. Em quanto ao partido que delles se pó- 
de tirar por meio da educação, o mesmo au- 
thor conta a esse respeito cousas verdadeira- 
mente inacreditaveis. No tempo dos Plolomeus, 
diz elle, ensinavam-se, no Egypto, os cynocé- 
phalos a tocar flauta e Iyra, a dançar, e a co- 
nhecer o alfabeto. Um destes animaes instrui- 
do por este mudo , mendigava para seu amo, 
e lhe grangeava bda colheite. 

— Uma mãi desnaturada Em Gers 
(França) foi preza uma mulher de 21 annos, 
por nome Mad. Gerarde, accusada de ter enve- 
nenado duus filhos : uma menina de 2 annos, 
e 1 filho recemnascido. A jautopsia dos cada- 
veres, confirmou a propinação do veneno. 

— Tentativa infeliz Os presos politicos 
em. Paleano, em Roma, fizeram no dia 14 de 
Março uma tentativa d'evasão.- O plano, que 
principiou a exccutar-se, era saltar para o te- 
lhado do quartel estabelecido na fortaleza, des- 
truil-o, empregar as telhas como arma de de- 
feza, lançando-as de cima sobre os soldados , 
penetrar depois no lugar onde estavam guar- 
dadas as armas, apoderar-se dellas, para so 
abrirem caminho para a fuga. Um certo nu- 
mero de presos conseguiu eflectivaménto che- 
gar no cimo do telhado, vencendo grandes dif- 
ficuldades, - Estavam a demolir o tecto, quando 
se deu o alarme no forte, eos soldados com- 
mandados pelo capitão Frasmonde se apresen- 
taram. Depois de tres intimações inuteis, a 
tropa rompeu o [ugo contra os presos, e estes 
faziam cahir sobre os soldados uma chuva 
de telhas. Quatro presos chamados Cachini, 
Rufini, Guerriniet, e Pasqualoni, foram mor- 
tos, sendo nove os mais ou menos gravemen- 
te feridos, Dus soldados tambem alguns fica- 
ram feridos, e dons gravemente. 

— Absolvição. (do J. C ) Parece o «Board 
oftjrade» (junta de commercio) absolvera o capi- 
tão Bradsbaw, do vapor Madrid, que naufra- 
gou em Vigo; julgando não ter havido culpa 
da sua parte no desastre do vapor, em con- 
sequencia de não se achar marcada na carta 
que tinha a bordo, a rocha em quej o vapor 
bateu. 

Em resultado desta deliberação a compa- 
nhia não é obrigada a pagar as despesas da 
conducção das mallas por terra, as quaes serão 
satisfeitas pelo governo. 

— Suicidio por amor. (Do mesmo:) Con- 
taram-nos que um anspeçada de caçadores n º 
1, destacado em Queluz, tinha relações amo- 
rosas com uma menina, nãosabemos se é de 
Lisboa, á qual escrevera ha poucos dias; a 
resposta que recebeu fui a sua propria carta 
rasgada em pedaços dentro de um sobrescripto. 
«Tanto desgosto teve com este triste de- 
senlace que se suicidou disparando a espingar- 
da por baixo da barba. á 

Dizem-nos que este infeliz se chamava Jo- 
sé Joaquim das Neves. 

— Isnirueção publica. (Do Nacional) Te- 
ve logar, quinta feira, n'uma das salas d'Asso- 
ciação Industrial Portuense, uma assemblea de 
facultativos medico-cirurgicos e de alumnos da 
eschola medico-cirurgica desta cidade. O objecto 
da reunião era a leitura de uma representação 
ao parlamento, pedindo a concessão do grau de 
bacharel para os filhos das duas escholas do 
Porto e Lisboa, como leem gosado os filhos da 
Universidade. Depois de ampla e. illustrada 
discussão, O projecto da representação foi ple- 
namente approvado. 

Com a consciencia das suas habilitações, 
esta classe requer com toda a força da convic- 
ção o diploma com que devem ser laureados 
os seus estudos academicos, laboriosos e assi- 
duos por um suficiente numero d'annos. E” 
de justiça o deferimento desta pertenção, que 
o parlamento não deixará de altender oppotuna- 
mente. = 
Será racional que a- lei que houver de 
conceder o grau aos filhos das duas escholas, 
ordene ao mesmo- lempo, sem eleito retroacti- 
vo, se subêntende, mais algum preparalorio de 
instrucção secundaria, que habilite para o in- 
gresso nos preparatorios malhematicos e phy- 
losophicos nas politeclinicas aos alumnos que 
houverem de passar posteriormente para 0 curso 
medico-cirurgico.. 


Se a esse augmento a lei addicionar aos 
preparatorios o da frequencia do 2.º anno ma- 
lhematico, as razões dos alumnos das escholas 
serão incontestaveis. porque apresentarão, rela- 
tivamente aos da Universidade, igualdade lheo- 
ricaa par de uma reconhecida superioridade 
pralica. 

Assim, a jusla concessão do grau, eleva 
a classe, impelle ao progresso da sciencia e 
contribus ao allivio' da humanidade aflicta. 
Mas tambem não deve ficar em posição inferiur 
á pharmacia, que é irmã gemea da medicina 
e da cirurgia. A lei deve igualala, pelas ha- 
bilitações e pelos graus, aos outros ramos da 
nobre arte de curar. Tomemos, neste ponto, 
para não hir mais longe, o exemplo da nossa 
visinha Hespanha. 


INTERIOR. 


AVEIRO 2 d'Abril: (Do Campeão de Vou- 
ga:) Acabou a feira de março por este anno. 
Apezar do lempo estar um pouco desabrido, 
foi bastante concorrida de vendedores e com- 
pradores; e não se effectuaram grandes transac- 
ções em consequencia das terras da Bairrada 
não terem produzido os saborozos vinhos, fruto 
especial d'aquelle paiz argiloso. No entanto a 
feira pode dizer-se que correu bem para todas 
as mercadorias. 

Nos diversos pagamentos girou muita prata 
e muito cobre, o que é para admirar altenta a 
grande exportação que tem tido logar para 
Inglaterra pelas barras do Porto fe Lisboa, a 
qual tem transformado os nossos crusados novos. 

A despeito do ar carrancudo da atmusphera, 
da chuva, e do lodaçal que dificultava o tran- 
sito no local da feira, muitas senhoras da cida- 
de, e das povoações do districto appareceram 
alli nos dias mais amenos, a fim de se sortirem 
nos estabelecimentos de fazendas, que afluiram 
de Coimbra, Porto, uuimarães, etc. 


Houveram durante a (eira algumas funeções | 
A 


equestres, e exposições de quadros-vivos. 
concorrencia de espectadores  n'este divertimen- 
tos tem sido pouco- numerosa, em consequencia 
da estação. E 

—————— —emcarcênme 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

« PARIZ 29 de Março. Lord Palmerston 
terá provavelmente no proximo parlamento uma 
maioria de 100 votos. 

As conferencias para a solução da questão 
de Nowlchatel continuarão na semana proxima. 
ia-se que o plenipotenciario da Suissa 
M. Kern, que assistira á ultima sessão, tendo 
sido informado das condições da Prussia, julgou 
precizo, a exemplo do que linha frito o repre- 
sentante da Prussia, pedir novas instrucções ao 
seu governo. 

Em Berlin corria o boato de que a renun- 
cia do rei da Prussia aos seus direitos sobre 
os principades de Newfchatel, tencontrava  maito 


-séria opposição nos princepes da familia real. 


Mehemet-Bey, cujo nome hungaro era Ban- 
zeja, desembarcou a 23 de Fevereiro em Tuabs, 
com os iustructores militares que o acompa- 
nhavam. Teve logo logar a proclamação sole- 
mne de Mehemel-Bey, como general em chefe 
de todas as forças circassianas. Os -princopes, 
nobreza e povo juraram-lhe obediencia sobre 
o Corad, e uma deputação do grande conselho 
lhe entregou no dia 26 a bandeira do prophe- 
ta como sigual do poder supremo. O enthu- 
siasmo foi grande quando o novo chefe prestou 
juramento sobre a bandeira sagrada. 

Mehemet-Bey, na proclamação que fez dis- 
se: « Creio que um povo, que sem organisa- 
ção militar resistiu heroicamente ao seu inimi- 
go durante 30 annos, saberá conquistar a sua 
completa indepencia quando organisado.» 

Esperavam-se grandes acontecimentos para 
a primavera: 


A «Epocha» jornal de Madrid, publicou em 
29 um supplemento com as nolicias eleitoraes. 

Do partido progressista tinham já vingado 
as candidaturas do general Prim, D. José Oló- 
22ga, Santa Cruz, Iranzo, Marlinez Durango, 
Gonzalos de la Veiga e Sanchez Silva. 

Os absolntistas vingaram as candidaturas 
do conde de Canga Arguelles, marquez da Ro- 
ca, conde de Fonollar, marquez de Aloz, con- 
de de Palilha, e D. Gaspar Quadrilheiro. Da 
imprensa foram eleitos: os directores dos pa- 
riodicos «Regeneração», «Occidente» e «Esta- 
do», 

Dos 349 deputados que devem compor o 
Congresso, era já conhecida a eleição de 300 

Os moderados tinham consideravel maio- 
ria, 

———— emma 


BRASIL. 


O vapor francez «Bysantin», entrado ulti- 
mamente no Tejo, trouxe, como já dissemos, 
datas do Rio de Janeiro, anteriores ás do pa- 
quele inglez «Tamar», - porque este sahiu da ca- 
pital daquelle imperio em 24 de Feveroiro e 
squelle em 14 do mesmo mez. Comtudo foi por- 
tador de algumas nolícias dignas de menção, e 


por isso continuamos a dar conhecimento dellas 
aos nossos leitores, ai ) 

À opposição ao ministerio era cada vez mais 
violenta. Apesar dislo, e mesmo de terem al- 
guns de seus membros pedido a demissão, que 
lhes não fôra acceite, não se esperava que o 
gabinete se relirasse do poder antes da reunião 
do parlamento. 

Tinha sido creado um jornal especialmen- 
te dedicado a defender os actos do governo, da- 
feza que até agora estava confiada ao «Jornal 
do Commercio». O noyo orgão ministerial, in- 
titula-se o «Moderador», cuja redacção era feita 
por pennas habeis. pf 

Estava já franqueada ao uso publico a aber- 
tura da rua do Cano para o largo do Paço. 

Tambem já estava collocado e a funccio- 
nar o fio electrico submarino entre a capital b 
Mauá. Nos trabalhos da collocação tudo correu 
perfeitamente. 

Na ultima resenha que fizemos de nolicias 
do Brazil mencionamos, que a imprensa do Rio 
do Janeiro censurava energicamente o bispo da- 
quella diocese por causa da annullação. d'um 
casamento protestante. Eis aqui o documento 
desse facto : 

« Emmanuel, dei miseratione et apostolica 
sedis gratia, Episcopus S. Sebastiani seu Ely- 
minis Janvarii; 

« Attestamos, por nos ser pedido, que a 
snr.º D. Margarida Kerth, outr'ora protestante 18 
como tal casada, segundo O rito da communhão 
Evangelica, com o snr, João Schopp em 45 de 
Novembro de 1845, ultimamente requoreu-me 
para abjurar a heresia protestante e abraçar. à 
fé catholica, ao que annui da melhor vontade, 
e recebi eu mesnio a retraciação do erro, se- 
gundo o uso da igreja, romana. ' 

« Pediu-me ao depois-a dita snr.? D. Mar- 
garida permissão para cazar com o snr, Franklin 
Brazileiro Jansea Lima, calholico romano, para 
quem ella se inclinaya, e tambem lho fiz essa 
permissão, por despacho de 27 de Janeiro findo, 
porque praticadas as diligencias do estyllo não 
apparecera nenhum impedimento canonico entro 
Franklin e Margarida, eo casamento desta com 
Schbopp fôra evidentemente nullo, como celebra- 
do contra a forma do Cone, Trident, publicado 
e sempre guardado neste imperio, 

« Palacio da Conceição, 5 de Fevereiro de 
1857. — Manoel, bispo conde capellão-mor. » 

Foi elevado a enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario o snr. Marcos Antonio 
de Araujo, que servia como ministro residen- 
te na Prussia, sendo igualmente acreditado 
jueto dos reinos da Suecia e Dinamarca. 

O snr. Domingos José Gonçalves de Ma- 
galhães foi removido no mesmo caracter de en- 
carregado de negocios da Sardenha para a 
Russia. O snr. José Ribeiro de Sá idem da 
Russia para as Duas Sicilias. O snr. joão Al= 
ves Loureiro . secretario da legação imperial 
em Pariz, foi promovido a encarregado do ne- 
gocios, e acreditado junto a varios Estados la 
Confederaçãoj6ermanica e á Suissa. O snr. Ce- 
zar Sauvan Vianna de Lima, secretario em Eon- 
dres, foi promovido a encarregado de negocios 
na Sardenha. O snr. Francisco Xavier da Cos- 
ta Aguiar de Andrada, secretario nos Estados 
Unidos, fui removido para a legação de Lon- 
dres. O snr. lenrique Luiz Ratton toi pro- 
mevido a secretario de legação em Pariz, on- 
de servia. O snr. Felisberto Gomes Jardim fui 
promovido a addido de 1.3 elasse em Paríz, 
O snr. Julio Constancio Villeneave , addido de 
1.º classe nos Estados-Unidos”, foi removido 
para a legação de Londres, O snr. Antonio 
Maria Dias Vianna Berquó foi promovido a ad- 
dido de 1.º classe em S. Petersburgo. 

A companhia de illuminação a gaz annub- 
ciou um dividendo semestral de 10:000 reis 
por acção de 3008000 reis. 

- Nos jornses do Rio de Janeiro nada en- 
contramos ácerca dos negocios da Companhia 
Luso-Brazileira; mas a respeito delles diz “á 
«Revolução de Setembro» o seu corresponden- 
te particular naquella cidade : 

« Pelo que respeita á companhia Luzo-Bra- 
zileira ainda não está decidida esta questão , 
porem as opiniões mais acertadus são que não 
é possivel conserval-a sómente com Os recur- 
sos que tinham de vir do Brazil. Os princi- 
paes accionistas estão divididos nestes tres al- 
vitres : — fusão — liquidação — continuação. Os 
que opinam pelo ultimo tiveram sempre a maio- 
ria em todas as reuniões que se celebraram 
aqui, e nesta conformidade nomearam seu com- 
missario nessa ao conselheiro dr. Louzada, que 
ahi conseguiu tudo quanto se lhe pediu; re- 
forma dos estatutos, aprovação em assemblea 
geral, sancção do governo, etc. E oque acon- 
tece agora? Chama-se o dinheiro para o ban- 
co pelo rafeio entre os accionistas velhos para 
se págar-as dividas passivas da companhia, o 
concertar radicalmente os vapores «D. Maria o 
D. Pedro Il» eos accionistas novos para a cons- 
trucção d'um terceiro vapor, mas por mais an- 
nuncios nos jornaes os accionistas velhos não 
fizeram senão pouco mais de dous lerços das 
entradas, e os novos nem lanto, não obstante. 
andarem os membros da commissão de porta 
em porta mendigando para os resolver. a 

« Não havendo pois dinheiro suficiente pa- 
ra a continuação da companhia , o ultimo re- 
curso, é a sua liquidação, ficando assim as fa- 
digas e rasgos de patriolismo de muitos portu- 
guezes sem resultado nenhum. » j 
Sobre o que sb passou no Maranhão com 


dous subditos portuguezes, e de que já so vo- 


O COMNBRCIOIDONRORTO. 


cupou este jornal; diz o mesmo eorrc; 


dente : A 

« O gor ) imperial Ea do ultimamen 
te deportar É subditos p rtuguezes rúsidon 
tes no ), homens dle alguma nomes 


ari 

da, O da ndo sido indiciados é pronuneia-| 
dos em crime, foram absolvidos no jury, com | 
confirmação plena na relação do districto. 
governo de S. M. deu ordem á legação portu- 
gueza para reclamar cantra esta medida, prin- 
cipalmente a favor de Bittencourt, nas o gu- 
verno imperial não annuiu aos desejos mani- 
festados pelo encarregado de negocios Macieira: 
O consul do Maranhão queixa-se amargamente 
deste senhor, por ter despresado em tenpo as 
suas-communicações, e mesmo de não respon- 
der aos seus ofhicios. - 

« O encarregado de negócios é homem po- 
lido e cordato, e não se sabe como possa ter 
fundainento semelhante” falta ; por outra parte 
o coinsul' Thomaz Ribeiro/ dos Santos tambem 
é-homem' sizúdo, conhece O serviço, e não 
faria” queixas acres sem funilamento. O que pa- 
rece é que nisto houve negligencia, porque 
Bettencourt, apresenta rasões , e muitos altes- 
tados de bôa condueta para não ser deporta- 
do. A nossa legação precisa ter por chefe um 
bomem' activo é zeloso, bem relacionado: no paiz 
em vez de pefsonagens: preteneiosas que casta 
moverem-se de casa para fallarem “aos “minis- 
tros e ás authoridades respectivas a favor idos 
subditos 'de sua nação: » AROM IN 

“Em tima carta, diz'o | «JornalodoComniers 
cio do R. de Janeiro», escripta -devOuro Preto 
por pessos cireúrhspecta”,! com idata vde!29ºde 
Janeiro” proximo passado,” lemos" 6 seguinte ins 
teressônte trecho? 0º cuprom + T 

« Temos carvan de pedra nesta” provincia, 
“descoberto ultimamênte em Pitangui e parece 
de optima qualidade, 'ereio que'para essa “corte 
se remetlerão amostras para serem' examinadas 
competentemente. rg Eram 

“« Esta  nobro provincia “é riquissima , alé 
não lhe falta disposição e boa vontade em seus 
filhos “para diversas industrias e trabalhos, eo 
mais pronúnciado sentimento hospitaleiro para 
receber com os braços abertos alguns milhões 
de colonos e emigrados inteiligontes.e laborio- 
sos que venham explorar e aproveitar comnos- 
co tantos favores da natureza; mas onde está 
o impulso e acção do governo?... » 


— Dmae 


“PARTE MARTINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 31 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LONDRES. — Esc. ing. Daring, arroz e fazendas. 
CORK. — Esc, ing. White Mouse, bacalhau. 
MALAGA. — Yap. fr. Ville de Lisbonne, fem 
* qualidade de paqueto. 

CARDIFF. — Pat. Abalizado, ferro. 
IDEM. — Bare. norueg. Aguia, carvão. 


SAHIDAS. 
SWANSEA. — Palh. Paquete d'Aveiro, cobre. 
HAMBURGO. — Esc. dinam. Hekla, vinho, azei- 
se e cortiça. 
PORTO. — Palh. port, Nerêo, trigo e mais ge- 

neros. 0 

IDEM, — Palh. Fé, trigo. 
IDEM. — Bat. Tentativa, sardinha. 
VIANNA. — Palh.: Franco 1.º, lastro, 
FIGUEIRA, — H. Conceição, assucar o arroz. 
CAMINHA — H, Nova Lembrança, sal. 
SETUBAL, — Bat. Providencia, vasilhame, 


o a 
PORTO 3 DE ABRIL. 
rdianão entrowmem sabiu embarcação 


1) Neste: 
algumas» , ) 
080,0 “IDEM 44 D'ABRIL. 

A'S 12 HORASDA MANHÃ. 


Ficam fora da barra as galeras, Bella Por- 
tuense, -e Defensor, 5 biates, 4 brigues, uma 
galeota e os Drigues portuguezes Mattos 1.º, e 
Amofia. 0 
E Vento S. (fresco) e o mar um lanto agita- | 
= 


-ANNÚNCIOS.. 


ECEBRU ultimamente uma linda esco- 

lha de livros proprios para: assislir ao 
Santo Sacrifício da missa, com. ricas en- 
cadernações, capas de carneira, em mar- 
róquim, mozaico, em velludo muito sorti- 
do em côres, e muito: bem guarnecidos, 
com lindas miniaturas na pasta represen- 
tando diversas imagens, tudo feito no ul- 
limo goslo e esmero arlistico. “Livros do 
Jurisprodencia , de Medicina, Mappas rê- 
presentando as, bandeiras, e signaes que 
usam actualmente as diversas nações. Pa- 
peis de lindos gostos, proprios para escre- 
ver. Tinferros e Arieiros, proprios para al- 
gibeira. Succos para jornada. Medias pro- 
prias para artistas, e- Riscos para bordar, 

Tambem recebeu uma linda collecção 
de"Sacras paro altares: Estampas de San- 
tos de” todos os formatos: Da Historia Na- 
tural, Tlores. Papel de Desenho. 'Qs Retra: 
ctos das. prncipaes. personagens que figu- 
raramona guerra: da Crimeia, e de. S. M, 
elerei'o'snr.“D. Pedro V. Que tudo yen- 
derá a preços muito reduzidos. [471] 


“ACCORDO com as disposições d'um of- 
) ficio, que pelo Governo Civil dosta 
cidade foi dirigido a este Vice-Consulado, 
são os subditos da Nação Brazileira, resi- 
dentes no Districto do: Porto, convidados 
a prestarem nas administrações dos res- 
pectivos bairros todos os esclarecimentos 
que lhes forem pedidos para objecto de 
serviço publico ; e os que nelles residirem 
ha menos de 5 annos, e que ainda não 
tiraram o competente Lilulo de residencia, 


a lirarem-no, afim de não incorrerem nas | 


penas impostas. pelos regulamentos de po- 
licia em vigor. 
Vice-Consulado do Brazil no Porto aos 
31 de Março de 1857. 
José Beltamio, 
Vice-Consul. 
[448] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira'n.º* 57 e 58 lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


NTONIO José de Souza, da Villa de San- 

to “Thirso cassou e annulou a procu- 
ração que tinha feito a seu irmão o P.º 
Lucio Antonio de Sousa, em 18 de Março 
de 1854, nas notas do Tabelião Joaquim 
Alvares da Costa, bem como tambem cas- 
sou, annulou e revogou Lodas as mais que 
por ventura apareçam na: mão de sub- 
stabelecidos, o que faz publico, para que 
ningaem contrate com elle nem com sub- 
estabelecidos, na sobredita qualidade de 
procuradores do: annunciante, [465] 


COMPANHIA GARANTIA. 


ÃO podendo reunir-se hontem a Assem- 


igual hora, de 6 do corrente; e pelo pre- 
sente são os mesmos snrs. prevenidos de 
que, alem dos nomes de que já teem nota, 
ha mais a transferencia de uma acção ao 
snr. Manoel Fernandes Rosas, que ainda 
não é accionista da Companhia. ; 
Porto 2 d'Abril de 1857. 
8 Claudino Pereira de Faria. 


Secretario. [466] 


“Sala “para: escriptório. 


e 
OA para qualquer Companhia ou par- 
. ticular que nella queira estabelecer o 
seu escriptorio nas vizinhanças da Praça 
do Commercio: tambem póde servirpara 
armazem do fazendas brancas, ou para 
uiha e outra cousa. , 
Quem à pertender alugar fall | nesta 


Imprensa. (470) 


Aura: Veneravel ordem Terceira de 
«Nossa, Senhora do Carmo, participa'aos 
seus carissimos Irmãos que “a sahida da 
sua Procissão fica transferida para Domitigo 
5 do corrente, oti para segunda ou lerca 


S Administradores da massa falida de 
Francisco Antonio Fernandes, por este 
anhuncio parlicipam à Lodos os snrs. cre- 
dores; da mesma massa que não*se, tendo 
concluido a reunião anuunciada para o 
dit do corrente, o snr. Juiz Commissário 
da-Fallencia assignou de novameme o dia 
24 do corrente pelas 11 horas para se 
reunirem no Tribunal do Commercio para 

deliberarem sobre os devedores à massa. 
esás [468] 


M Indivíduo com as habilitações neces- 
“sarias, óflerece-se para fazer qualquer 
escripturação de casa de commercio. Quem 
pertender pode dirigir-se a esta Redacção 


feira se o tempo o permittir. [169] 
» À tiles 


em carla fechada a T. Recs vo. [413] 


blea-Geral para-que foram convidados | 
os snrs. Accionistas, he transferida «para | 


ERIT 
0:00 


OR 5:400 rs. cada bilhete 

venda em casa: de Viu 
o, rua das Flores esquina do 
MM OE BORA TANIA 


achatr-seá 
Carvalho, & | 
Souto, 


*[455] 
ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas“com quintal querrendem 
annualmente 29 moedas.! “Sitas 
na-rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracla-se do seu ajuste com, Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella: Velha n.º 8. 
- [273] 
A rua-das Hortas n.º 181 a 183, ven-| 
de-se papel de impressão de Lodos os 
formatos por preços commodos. [196] 


à 
U 


m 
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Arrematação. 

O Domingo 12 de Abril pelas 11 horas 

da manhã tem de proceder-se à arre- 
matação voluntaria de uma morada de 
casas sila em S. João da Foz, de 2 anda- 
res com duas frentes, uma para a espla- 
nada do Castello com o n.º 12,e a outra 
para a rua da Cêrca com os n.º 1 e 2, 
dizima a Deos; a chave acha-se na mão 
de Alexandre Dias Machado, .na-rua Direi- 
ta n.º 123; a arremação terá lugar á por- 
ta da referida propriedade. [442 


OAQUIM José da Silva, mestre velas 
d'esta: cidade, declara que havendo um 
outro individuo com o mesmo nome, que 
para evitar equivoco, d'hoje em diante se 
assignará Joaquim José da Silva Junior. * 
1445] 

USTOBIO José Gonçalves Parada, de 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervenca, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas às 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
Pipas, ena Pedra Salgada, quinta de. Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel 'de 1857 ; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. - [268] 


ENDE-SE uma quinta murada 

com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vislas para o Rio; 
quem a perlender dirija-se á mesma a fallar 


com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


O novo estabelecimento de bebidas, e 

merciaria, na rua Nova dos Inglezes 
nº fa 3, ha Cerveja Inglezae Portugue- 
za excelente, assim como Genebra Hollan- 
deza, Geropigas, Vinhos de todas as. qua- 
lidades, e aguardente de Cana, o que tudo 
se vende por “grosso e a retalho. [446] 


LONDON STEREOSCOPIE COMPANY. 

TAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 

n'esta -cidade-d'esta companhia, acabam 
de receber, um grande c variado. sorli- 
mento de Slereoscopes, de diferentes gos- 
tos, .e uma lindissima collecção de vistas 
em vidro e cartão. 

Esta moderna invenção: offerece” um 
agradavel entretenimento para familias, e 
tem, merecido, um, geral acolhimento, em 
todos os paizes aonde tem apparecido. 

à [423] 


espe na rua de Bello-Monte n.º 
Vinho Branco Arinto a 38600 aduzia ; 
caixa 3 duzias. af 
- Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 

Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 

Hibberts London Porter. «38360 

incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 

Bellomonte n.º 113. E: [115] 


'ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para Plymouth.e Glasgow. 


olnluizoss dm co 
PARA PASSAGEIROS E CARGA cantar os 
O bem conhecido“o 've- 
leiro vapor Inglez VE 
CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Hen- 
— derson; deve sabir daqui 
para os portus acima mencionados até o dia 
15 do proximo mez d'Abril. Os commodos' deste 
vapor são optimos e confortaveis, oferece bella 0e- 
casião para quaesquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para Inglaterra ; calcu- 
la-se que fará a viagem: daquic a Plymouth em 
3 dias. p sdl-ofneta! 
Quem quizer carregar ou ir de, passagem 
dirija-se ans agentes, A. Miller &.Cº, soa No- 
va dos Inglezes n.º24,, 05 (400) 


Para Londres; 
o O vapor oldembur guez 
BUTIADINGEN, capitão 
J.1. Wierichs, (esperado 
aqui de Morsélha:) 

Para carga e passa- 
sageiros tracla-se com D.eh Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º, rua de Bello monte n.º 113. 


Fraga rd 


Para Londres. 

ê O vapor — VESTA — ca- 
pilão. Kavanaugh:, salirá 
imprelerivclmente com car- 
regamento ou sem elle no 
a Do d!Abril: paracarga 
e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 24. 

4 (429) 


Para o Rio de Janeiro. 
RE A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá até 20 do mez de Abril : para 
tem excellentes commodos , 


carga e passageiros. para os quaes 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 3: 
(279) 


tracla-se com, rin- 


Para o Rio de Janeiro. 


E A muito veleira barca TAMEGA, ca- 

» pilão Motta; sabe até dia 10 de 
Abril, inda recebe alguma carga, e 
passageiros ; lracta-se com José Bernardo da Sil- 
ya Medon, em Cima do Muro n.º 245, 


Preciza-se d'úm snr. Cirurgião. [140 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade à 
galera LINDA” DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou" ao capitão a bordo. 

(348) 


Para o Rio de Janeiro. 
É tempo permitta, a barca HYDRA. — 

Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lbo derem aqui fiador á passagem. 
Tracta-se na praça de Santa Theresa n.º 37, 
som Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade; 


desdo que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [309] 


Para o Rio de Janeiro. 


No dia 41 de Abril (se o tempo der 
éib lugar) vai sair abarca JOVEN ER- 
MELINDA , previne-se por isso os 
snrs. passageiros , para que antes deste dia se 
achem promptose legalisados.os seus passaportes;- 
ossnrs: carregadores tambem devem appresentar- 
se 'no ceseriplorio seus coubecimentos, e ainda 
recebe carga. 
Esto navio tem belixes para passageiros de 
proa. á , RR) 


Sahirá logo que esteja prompta e o 


.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 


4.º recita do 7.º mer, 

Sabbado 4 de Abril. 
Represntar-se-ha pela 1.º vezo Mello- 
Drama Tragico em um prologo c 3actos, 
musica do mestre. Apolloni: O HEBREO! 
Pricipiará ás 8 horas. co 


até 
seta 


revi 


CRE ARE SR 


' Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOGHAPIIA DO COM MET o 


